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BARBÁRIE CB.SAÚDE
Mulher é estuprada e
abandonada no mato

A terceira queda do Imortal

Ômicron preocupa e 
exige maior cuidado 

PM encontrou a vítima, 
de 25 anos, na área rural 
de São Sebastião. Além 

do abuso sexual, ela tinha 
ferimentos no corpo e foi 

levada ao hospital. Suspeito 
do crime está preso. Página 16

Infectologista Joana 
D’Arc Gonçalves, do 

Hran, alerta que o maior 
poder de propagação 
da nova variante pode 
gerar mais infecções e 

mutações. Página 17
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O diretor Gustavo Rosa de Moura
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são meros realçadores de emoção”, 
explica o diretor. Criadas antes da 
filmagem, as músicas originais fo-
ram compostas por Lucas Santta-
na, e duas delas contam com le-
tras de Ava Rocha (filha de Glau-
ber Rocha).

Há vibração em Ela e eu, com re-
lação aos dias atuais, que puxa uma 
reflexão de Gustavo Rosa de Moura: 
“É um filme que, de maneira ines-
perada, dialoga muito com o que 
estamos vivendo hoje. Fomos sur-
preendidos por uma pandemia e 
tivemos que nos adaptar, mudar a 
maneira de enxergar uma série de 
coisas, rever valores, conceitos e pre-
conceitos”.

Nada de dramalhão

Os deslocamentos das pessoas, 
por meses represados, diante da 
pandemia, de certa maneira trazem 
um paralelo com o novo longa. “O 
filme lida com readaptação, com im-
previsibilidade, com crise, com des-
coberta, com amor, com doença e 
também com a morte. Nesse senti-
do, acredito que ele, de alguma for-

U
ma filha incansável na de-
dicação à mãe, um radian-
te ex-marido, uma des-
confiada, mas amistosa 

rival amorosa, e, ainda, uma se-
cretária pra lá de parceira. Toda a 
gama de personagens cerca uma 
personalidade radiante como o 
sol, mas que, na tela, permanece 
completamente imóvel: é Bia, vi-
vida por Andrea Beltrão. Na tra-
ma de Ela e eu, o concorrente ao 
54º Festival de Brasília do Cine-
ma Brasileiro com elenco mais 
conhecido; Bia, diante dos efeitos 
do coma, passa 20 anos sem inte-
ragir com os personagens de La-
ra Tremouroux e de Du Moscovis, 
respectivamente, a filha Carol, e o 
ex-marido, Carlos. Um belo dia, a 
protagonista acorda.

O longa Ela e eu será visto pelo 
público, pela primeira vez, no Festi-
val de Brasília — fato que agita ho-
rizontes do diretor Gustavo Rosa 
de Moura. “Estou bastante curioso 
pra ver como o filme vai bater nas 
pessoas, nesse contexto tão especí-

 » RICARDO DAEHN

Novos horizontes despontam para a personagem central, Bia (Andrea Beltrão)

UMA SéRIE DE RELAçõES FAMILIARES PASSA POR TRANSFORMAçãO NO LONGA ELA E EU, EM QUE 
ANDREA BELTRãO INTERPRETA UMA MULHER QUE VOLTA à VIDA, DUAS DéCADAS DEPOIS DO COMA

Despertar para 
uma nova vida

Andrea Beltrão e grande elenco 
estão em Ela e eu, longa de hoje 
do Festival de Cinema de Brasília.

A torcida que promete no hino estar com o Grêmio 
onde o Grêmio estiver terá de empurrar o tricolor 

novamente na segunda divisão. Páginas 23 e 24
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Amor, 
Brasília 
e família
CASADOS HÁ 69 ANOS E MORADORES DA CAPITAL 

DESDE 1961, A HISTÓRIA DE JOSÉ E MARLY SARNEY SE 

ENTRELAÇA COM A VIDA POLÍTICA E SOCIAL DA CIDADE

Q
uando José e Marly se uniram em ma-
trimônio, em 12 de julho de 1952, o 
Brasil não tinha vencido nenhuma Co-
pa do Mundo de futebol, e Brasília ain-

da era um sonho distante, originado da visão 
do santo italiano Dom Bosco. De lá para cá, o 
casal, que elegeu a capital como moradia em 
1961, viu a família crescer com a recém-funda-
da cidade. Apesar de os três filhos do ex-pre-
sidente da República e da ex-primeira-dama 
terem nascido na capital maranhense, Brasília 
sempre esteve intimamente ligada à história 
da família, que hoje é composta por 14 netos 
e 18 bisnetos. A mesa cheia tornou-se comum 
no dia a dia do casal, e foi nesse cenário que a 
família comemorou, no último sábado, os 90 
anos da matriarca, em São Luís (MA).

“Não somente estou comemorando o ani-
versário de Marly, como também os nossos 70 
anos de casados, que será no próximo ano, o 
que representa uma felicidade grande para 
um casal”, destacou José Sarney para o Cor-

reio, celebrando a longa trajetória da vida a 
dois. “Constituímos uma família que hoje es-
tá na terceira geração, com filhos, netos e bis-
netos, que nos enchem de alegria e povoam 
nossa casa e nossa mesa. Só tenho que agra-
decer a Deus pela graça que nos deu, de uma 
união tão longa e feliz”, disse o ex-presidente.

Companheirismo

Além de conquistas pessoais, José e Marly 
estiveram lado a lado em momentos históricos 
para o Brasil, como a primeira participação de 
um chefe de Estado brasileiro na Assembleia 
Geral das Nações Unidas para Desarmamento, 
em 7 de junho de 1988, em Nova York.

O casal também compartilha o apreço pe-
la cultura — o ex-chefe do Executivo nacio-
nal é membro da Academia Brasileira de Le-
tras (ABL) desde 1980. Em 2 de julho de 1986, 
José e Marly foram os anfitriões da cerimônia 
de lançamento do Instituto Jorge Amado, na 
Presidência da República. Especialmente a 
respeito do envolvimento da mãe na cena cul-
tural, a primogênita do casal, Roseana, desta-
ca o leque de atuações de Marly. “Ela sempre 
esteve muito ligada ao escritor Josué Montel-
lo, ao poeta Bandeira Tribuzi e foi muito amiga 
do Jorge Amado. Todos passavam muito tem-
po na nossa casa, em Brasília”, relembra. “Ela 
também exercia atividades na área social, com 
voluntariado, então, não foi apenas mulher de 
presidente”, reconhece a filha.

Capital

A estreita relação da família com Brasília se 
reflete na proximidade dos Sarney com a vi-
da política — ou vice-e-versa, já que é quase 
impossível dissociar os dois. Incluindo a capi-
tal federal como uma das personagens prin-
cipais da casa, José Sarney Filho não deixa de 
lado o estado natal da família. Assim como se-
parar Brasília da política é tarefa difícil, citar 
o sobrenome Sarney sem associá-lo ao Ma-
ranhão é quase um pecado. Mesmo longe do 
estado, a família nunca esqueceu as raízes. “O 
primeiro apartamento em que a gente morou 
(em Brasília) foi no Bloco 1 da 206 Sul, quando 
naquela época era por número. Ali funciona-
va quase que como uma embaixada política 
do Maranhão, pois alguns colegas nos visita-
vam, e eram sempre bem recebidos pela mi-
nha mãe. Por isso que ela é a companhia da 
vida toda do meu pai”, conta José Sarney Fi-
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 » PEDRO MARRA

 Nilton Santos

Próximo da cena cultural brasileira, o casal recebeu os escritores 
Jorge Amado (E) e Zélia Gattai (branco) no lançamento do Instituto 
Jorge Amado, na Presidência da República, em julho de 1986

Marly opinava sobre o cenário político 
ao marido, de quem é companheira 
há quase sete décadas 

 Givaldo Barbosa/CB/D.A Press

Enquanto primeira-dama, Marly Sarney 
acompanhou o esposo sem deixar a 
atuação social e filantrópica

Carlos Silva/CB/D.A Press
O casal em 1990. Marly e José estiveram lado a lado em eventos 
importantes durante o mandato do então presidente
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roupas, vocabulário, cultura, tudo diferente, 
mas uma diversidade muito importante pa-
ra nossa formação pessoal”, arremata a ex-
governadora do Maranhão.

Apoio

pudéssemos ter o nosso espaço, tanto que, 
quando eu fiz faculdade de ciências sociais, 
na década de 1970, na Universidade de Bra-
sília (UnB), ela me chamou e perguntou se eu 
queria seguir a carreira política, que não é fácil 
para nós, mulheres”, recorda a filha.

José, Marly e a 
paixão na capital

Casal Sarney completará 70 
anos de união, com parte da 
história de amor em Brasília.
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Ana Maria Campos
stJ abre caminho para 

Clemente no tCDF.
Página 16 

Denise Rothenburg
PeC da prisão em 2ª 

instância corre perigo. 
Página 7 

Samanta Sallum
Premiada pela lide-DF, 
Biomundo ganha o país. 
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Liana Sabo
ousadia de chefs leva 
restaurante à torre. 
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Amauri Segalla
Venda de carros cai; 

mas, de motos, acelera. 
Página 10 

Desoneração da folha de 
pagamento é prorrogada 

Projeto aprovado no Senado beneficia, por mais dois anos, 
os 17 setores que mais geram emprego no país: cerca de 
8 milhões de trabalhadores. Como já havia passado pela 

Câmara, o texto segue para a sanção do presidente da República. 
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Os desafios que o Brasil 
terá de vencer em 2022
Aumento da fome e da miséria, disparada da 

inflação, juros em alta e ataques à democracia são 
algumas das mazelas que o país enfrentará no ano 
que vem. E tudo isso em meio ao temor de que 
uma eleição polarizada atrapalhe a discussão so-
bre medidas para tirar o país da crise. Esses e ou-
tros cenários foram traçados, ontem, pelos parti-
cipantes do seminário Desafios 2022: Para onde 

vai o Brasil, promovido pelo Correio e transmiti-
do via redes sociais. Com atuações presenciais e 
online, os debates reuniram nomes de destaque 
da política, do Judiciário, economistas de renome, 
representantes do setor produtivo e especialistas 
em questões ambientais. Além de apontar proble-
mas, houve quem propusesse saídas. Como o mi-
nistro Luís Roberto Barroso, presidente do TSE e 

integrante do STF, que sugeriu uma agenda supra-
partidária para o Brasil “virar o jogo”. A proposta, 
explicou ele, se baseia em três pactos: 1) de inte-
gridade; 2) de responsabilidade fiscal, econômi-
ca e social; e 3) de educação básica. “Temos que 
diminuir o Estado administrativo e o Estado eco-
nômico brasileiro, com seus milhares de cargos 
em comissão”, defendeu. O presidente do Senado, 

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), destacou, em espe-
cial, a necessidade de recuperação da economia 
e o combate à fome e à miséria. A senadora Simo-
ne Tebet (MDB-MS) lamentou “medidas equivo-
cadas” do atual governo. O ex-juiz Sérgio Moro 
(Podemos), reforçou a necessidade de combater a 
corrupção. E o governador de São Paulo, João Do-
ria (PSDB), defendeu a retomada do crescimento.  

Luís Roberto Barroso
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João DoriaNa abertura dos debates, Rodrigo Pacheco destaca o papel das lideranças para o país superar divergências e avançar

Secretário de Política Econômica defende a aprovação de reformas; parlamentares, porém, preveem poucos avanços

País precisa encampar a agenda ambiental, preservar florestas e combater o aquecimento, destacam especialistas

Governo aposta na vacinação para crescer, mas economistas apontam inflação em alta como entrave ao setor produtivo

Veneziano Vital Solange Srour Venilton Tadini Zeina Latif Adolfo SachsidaTony Volpon Fábio Bentes Adriana Ramos Mário Sérgio TellesMarcelo Ramos
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